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RESUMO: Durante o cultivo in vitro a contaminação é um dos principais problemas que podem 

comprometer todo o experimento, sendo necessário que o material vegetal passe por processo de 

assepsia antes da inoculação. Uma das formas mais comuns de realizar a assepsia é com solução de 

cloro ativo, todavia ainda é necessário aprimorar qual a concentração ideal dessa solução para casa 

espécie para que a germinação e desenvolvimento não sejam prejudicados. Nesse sentido, o objetivo 

desse tabalho foi testar diferentes concentrações de cloro ativo na assepsia de sementes de Vicia faba 

L. e seu efeito na germinação e desenvolvimento in vitro. O Experimento foi conduzido no laboratório 

de sementes da Unoesc - Campos Novos. Foi realizada assepsia das sementes com diferentes 

concentrações de cloro ativo (0%,0,5%, 1%, 1,5% e 2%) durante 15 minutos. Após, as sementes 

foram inoculadas em meio de cultura Vacin & Went e permaneceram em sala de germinaçãodurante 

20 dias e posteriormente foram avaliados número de sementes germinadas, número de sementes 

contaminadas, altura de parte aérea, número de folhas, comprimento da maior raiz, número de raízes 

e matéria fresca. Todas as variáveis analisadas diferiram estatisticamente em função das 

concentrações de cloro ativo. A concentração de 1,5 % de cloro ativo apresentou as melhores 

respostas para as variáveis analisadas de germinação e desenvolvimento das sementes e promoveu 

menor percentual de contaminação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fava; Desinfestação; Germinação; Cloro ativo. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Vicia faba L., conhecida como feijão fava, é uma uma leguminosa de ciclo anual, de estação 

fria, plantada no outono (BILALIS et al., 2003 apud KARKANIS et al., 2018). Uma grande barreia 

atualmente é a obtenção de sementes de fava livres de patógenos  e que ainda tenha um alto potencial 

produtivo e sejam de alta qualidade. As técnicas de cultura de tecidos podem oferecer muitas soluções 

nos processos de desenvolvimento de cultivares e programas de melhoramento (ANDRADE, 2002). 

Durante o cultivo in vitro a contaminação do meio de cultura ou do material vegetal é um dos principais 

problemas (SOUSA et al., 2007) e assim, antes de serem inoculados os explantes precisam passar por 

um processo de desinfestação para eliminar os microrganismos presentes (ANDRADE, 2002). Para 

realizar a desinfestação das sementes, pode ser utilizada uma solução aquosa de hipoclorito de sódio 

(SORGATO, 2006), que pode, entretanto afetar a germinação das sementes (CARNELOSSI; 

LAMOUNIER; RANAL, 1995). 

OBJETIVO 

 

O presente trabalho teve por objetivo testar diferentes concentrações de cloro ativo na assepsia 

de sementes de Vicia faba L. e seu efeito na germinação e desenvolvimento in vitro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes da Unoesc Campos Novos. Os 

tratamentos experimentais foram constituídos por soluções com diferentes concentrações de cloro 

ativo, sendo eles: T1: água destilada; T2: 0,5% de cloro ativo; T3: 1% de cloro ativo; T4: 1,5% de 

cloro ativo e T%: 2% de cloro ativo. O meio de cultura utilizado foi Vacin & Went, acrescido de 30g/L 

de sacarose e 7g/L de ágar, com pH 5,8. As sementes foram submetidas a assepsia em solução líquida 

de cloro ativo por 15 minutos. Posteriormente foram levadas para ambiente asséptico de câmara de 

fluxo laminar, onde a solução de hipoclorito de sódio foi descartada e as sementes passaram por 3 

lavagens consecutivas em água destilada e auto clavada. Com auxílio de pinça, adicionou-se a cada 

frasco duas sementes. Os frascos foram acondicionados em sala de germinação com 16 horas de luz e 

8 horas de escuro e temperatura controlada de 25 ± 2ºC. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e dez repetições, onde cada frasco representou uma 

repetição. As avaliações foram realizadas 20 dias após a inoculação. Foram avaliadas germinação, 

crescimento e desenvolvimento das sementes com as seguintes variáveis: número de sementes 

germinadas, número de sementes contaminadas, altura de parte aérea (APA), número de folhas, (NF), 

comprimento da maior raiz (CMR), número de raízes (NR) e matéria fresca (MF). Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância F e, quando detectadas variações significativas, as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os tratamentos assépticos contendo 1% e 1,5% de cloro ativo apresentaram os menores 

percentuais de contaminação por microorganismos (Tabela 1). Em relação a germinação de sementes  

o uso de 1,5% de cloro ativo apresentou o melhor percentual de germinação, com 88%, enquanto a 

testemunha apresentou menor porcentagem de germinação com 49% de sementes germinadas. 

PINHEIRO et  al. (2016 ) constatou que o maior índice de germinação pode estar relacionado ao menor 

índice de incidência de fungos. 

 

Tabela 1 - Percentual de germinação e contaminação e resultados médios de número de folhas por 

plântula (NF), comprimento da parte área (CPA), número de raízes por plântula (NR), comprimento 

da maior raiz (CMR) e matéria fresca por plântula (MF) de sementes de Vicia faba L. submetidas a 

assepsia com diferentes concentrações de cloro ativo 20 dias após a inoculação.  

Tratamentos Germinação 

(%) 

Contaminação 

(%) 

NF CPA 

(cm) 

NR CMR 

(cm) 

MF 

(g) 

T1 (Testemunha) 49 c 71,5 b 0,66 c 1,77 b 1,28 b 0,86 d 2,05 c 

T2 (0,5% de cloro ativo) 58 bc 52,5 ab 1,78 b 4,98 a 2,09 b 3,36 c 2,73 c 

T3 (1% de cloro ativo) 66 abc 34 a 2,24 b 4,82 a 3,64 b 4,38 bc 4,24 b 

T4 (1,5% de cloro ativo) 88 a 27 a 3,48 a 6,83 a 10,38 a 7,77 a 5,87 a 

T5 (2% de cloro ativo) 78 ab 48 ab 3,38 a 5,24 a 11,00 a 6,22 ab 4,27 b 

CV (%) 29,98 60,97 41,98 50,41 87,33 58,63 44,74 
*Valores seguidos de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: O autor 

 

Donini et al. (2005) relatam que o aumento na concentração de cloro ativo pode acarretar em 

um aumento no pH da solução desinfestante. O aumento do pH da solução utilizada para assepsia 

favorece o desenvolvimento dos mecanismos de defesa de bactérias, fazendo com que se desenvolvam 

mesmo em altas concentrações de cloro ativo (HITARA; MANCINI, 2002). Este fato explica o motivo 
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do tratamento com 2% de cloro ativo ter apresentado maior contaminação, que os tratamentos com 1% 

e 1,5% de cloro ativo. 

Com relação as variáveis de desenvolvimento de plântulas foram observadas diferenças entre 

os tratamentos assépticos. O tratamento testemunha, sem uso de cloro ativo, apresentou resultados 

inferiores em todas as variáveis. Durante o cultivo in vitro a contaminação do meio de cultura ou do 

material vegetal é um dos principais problemas, pois os microrganismos, como fungos e bactérias, 

competem com o explante por nutrientes e também produzem substâncias tóxicas que podem inibir o 

desenvolvimento do mesmo (SOUSA et al., 2007). 

A concentraçao de 1,5% e 2% de cloro ativo apresentou o maior número de folhas/plântula, 

com média de 3,48 e 3,38 folhas/plântula. Luz et al. (2014) obtiveram resultados semelhantes ao 

encontrado neste trabalho, com o número de folhas crescente à medida que se elevou a concentração 

de cloro ativo na assepsia de segmentos nodais de erva cidreira (Lippia alba). O comprimento da parte 

aérea na testemunha (T1) apresentou menor tamanho, com média de 1,66 cm. Nos demais tratamentos 

houve crescimento da parte área semelhante, não havendo diferenças entre as concentrações testadas. 

Segundo Silva et al. (2007) o maior número de folhas proporciona produção de foto assimilados 

e consequentemente maior alocação para os drenos destes foto assimilados, favorecendo o crescimento 

em altura da planta. Esse fato pode ser observado no presente trabalho, onde a concentração de 1,5 % 

de cloro ativo que obteve o maior número de folhas (3,48) apresentou também o maior comprimento 

de parte aérea (6,83 cm). Oliveira et al. (2009) explica que sementes que desenvolvem plântulas com maior 

comprimento são mais vigorosas e que maiores taxas de crescimento inicias nas plântulas geram melhor 

desenvolvimento de processos fisiológicos, o que propicia maior chance de sucesso no estabelecimento da 

mesma (GUEDES et al. 2015). 

Em relação a variável número de raízes os tratamentos T4 e T5 apresentaram as maiores 

médias, 10,38 e 11 raízes, respectivamente.  Para a variável comprimento da raiz a concentração de 

1,5%  alcançou a melhor média com 7,77 cm (Tabela 2). Para Santos-Serejo et al. (2006) um sistema 

radicular bem desenvolvido e uniforme oferece um bom suporte para as mudas sendo isso essencial 

para um bom desenvolvimento e sobrevivência das mudas na fase de aclimatação e por isso é 

primordial no desenvolvimento in vitro. Para a matéria fresca de plântulas observou-se diferenças 

significativas entre os tratamentos, com a maior média no tratamento com 1,5% de cloro ativo que foi 

de 5,87g. Tomazi et al. (2019) com sementes de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) inoculadas com 

Penicillium sp. obtiveram, obtiveram maiores massa fresca de raiz e também de parte área utilizando 

hipoclorito de sódio com 2% de cloro ativo.  

 

CONCLUSÕES 

 

A concentração de 1,5 % de cloro ativo utilizada na assepsia de sementes de Vicia faba L proporcionou 

maior percentual de germinação e desenvolvimento das plântulas e promoveu menor percentual de 

contaminação das sementes. 
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